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1) EMENTA DA DISCIPLINA:
Mamíferos aquáticos do mundo e Morfologia funcional de mamíferos aquáticos. 
Problemas fisiológicos e soluções de viver em meio líquido. Sistemas sensoriais no 
ambiente aquático, Energética de mamíferos aquáticos e ecologia alimentar. 
Comportamento e Reprodução. Distribuição e Biogeografia.  Biologia populacional.  
Status atual e problemas de conservação. Fatores estressores.  O papel dos mamíferos 
aquáticos no ambiente.  Metodologias e estudo. 

2) OBJETIVOS DA DISCIPLINA:
Objetivo geral 

Estimular nos alunos de Pós Graduação o interesse pelos problemas de conservação que 
afetam os mamíferos aquáticos amazônicos 

 
Objetivos específicos 

• Oferecer aos alunos de Pós Graduação uma visão ampla acerca da biologia de mamíferos 
aquáticos, com foco nas espécies amazônicas 

• Discutir problemas de conservação de mamíferos aquáticos amazônicos; 
• Apresentar aos alunos técnicas de estudo sobre os mamíferos aquáticos; 
• Proporcionar aos alunos vivência prática com mamíferos aquáticos 

3) JUSTIFICATIVA DA DISCIPLINA NO CURSO:
Existe atualmente uma lacuna para capacitação de profissionais e uma demanda de alunos da 
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região amazônica (e outras) interessados em trabalhar temas relativos aos mamíferos 
aquáticos amazônicos; por outro lado, a quantidade de grupos de pesquisa dedicados ao 
estudo destas espécies é muito reduzida. Todas as cinco (5) espécies (peixe-boi, boto 
vermelho, tucuxi, ariranha e lontrinha), de médio e grande porte, são conspícuas e 
carismáticas, e seu status varia de dados-deficientes a ameaçado; 3 delas endêmicas, e 3 são 
atualmente empregadas como recurso pelo ribeirinho. Os diversos “conflitos” em que estão 
envolvidas (especialmente mortalidade direcionada e acidental) apontam para uma clara 
necessidade de esforços e estratégias de conservação das mesmas. As peculiaridades da 
região amazônica, que engloba ambientes de água doce, estuarinos e costeiros, impõe 
desafios à compreensão e soluções dos problemas. 

4) CONTEÚDO E PROGRAMA DA DISCIPLINA:

Ver ementa no Item 1. 
 

Módulo Conteúdo Docente 

I

Ordem Carnivora, Ordem Cetacea, Ordem Sirenia: 
características básicas e principais representantes.  
Distribuição a nível global. Mamíferos Aquáticos da 
Amazônia. Adaptações ao meio aquático. Mergulho e 
respiração. Bradicardia de mergulho. Tolerância à hipóxia. 
Regulação de temperatura. Balanço de sais. Audição e 
produção de sons.  Detecção e acuidade visual. Quimio-
recepção,  olfato e gosto. Sensação tátil. Detecção
magnética. Ecolocação. Reconhecimento mãe-filhote. 
Reconhecimento individual. Imitação e aprendizagem 
social. Tamanho de cérebro e implicações. Fisiologia da 
energética. Aquisição e gasto de energia. Custo de 
manutenção, crescimento e reprodução. Dieta e 
comportamento de forrageamento. Fatores afetando dietas: 
demográficos, sazonais e geográficos, abundância de 
presas. Padrões de atividade. Mergulho e forrageamento. 
Resposta a predadores e outras ameaças. Organização 
espacial. Organização social. Territorialidade. 
Comportamento de manutenção e saúde.  
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II 

Comportamento reprodutivo e de cria. Segregação sexual e 
agregações. Movimentos.  Anatomia, morfologia e 
histologia, comportamento, ciclo reprodutivo, fisiologia da 
reprodução, energética da reprodução, taxa reprodutiva, 
senescência, efeitos ambientais sobre a reprodução, 
implicações para conservação. Ecologia distribucional. 
Métodos para estudar distribuição. Padrões de distribuição 
sazonal. Fatores que afetam a distribuição – habitat, 
predação. Filogenia e Filogeografia 
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Estimativas de abundância. Estrutura e Dinâmica 
populacional. Viabilidade populacional. Interações com 
pesca. Caça de subsistência.  Alterações de habitat.  

 



III 

Doenças infecciosas e potencial de zoonoses. Tamanho 
populacional e Extinção. Legislação concernente aos 
mamíferos aquáticos no Brasil. Redes de Encalhe. Animais 
em cativeiro. Studbooks. Redes de colaboração. Compostos 
organoclorados, elementos tóxicos,  outros contaminantes e 
toxinas. Padrões de concentração em mamíferos aquáticos. 
Impactos em populações de mamíferos aquáticos. Poluição 
por lixo. Acidentes com embarcações. Mortalidades 
massivas.  Ruído antropogênico. Mudanças climáticas. 
Regulação de populações ícticas. Controle de plantas 
aquáticas. Keystone species. Fertilização. Sentinelas. Apelo 
e potencial ecoturístico. Entrevistas. Recorrido de praias, 
coleta e análise de carcaças. Métodos de estudo da ecologia 
de forrageamento. Censos. Levantamentos distribucionais. 
Marcação e recaptura. Biotelemetria. Isótopos estáveis. 
Imageamento por satélite. O quebra-cabeças 
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5) METODOLOGIA DE TRABALHO DOS PROFESSORES NA DISCIPLINA:
Os objetivos propostos no conteúdo e programa da disciplina deverão ser alcançados por 
meio de aulas expositivas teóricas, seminários e aulas práticas. 

6) CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA:
AA nnoottaa ffiinnaall sseerráá ccoonnvveerrttiiddaa eemm ccoonncceeiittoo,, sseegguunnddoo aa sseegguuiinnttee eessccaallaa nnuumméérriiccaa::

99,,00 aa 1100,,00 –– EEXXCC ((eexxcceelleennttee))
77,,00 aa 88,,99 –– BBOOMM ((bboomm))

55,,00 aa 66,,99 –– RREEGG ((rreegguullaarr))
00,,00 aa 44,,99 –– IINNSS ((iinnssuuffiicciieennttee))

SSeerráá ccoonnssiiddeerraaddoo aapprroovvaaddoo oo aalluunnoo qquuee oobbttiivveerr ccoonncceeiittoo RREEGG,, BBOOMM oouu EEXXCC..
Independentemente da NF obtida, será considerado reprovado o aluno que tiver 25% ou 
mais de faltas nas atividades programadas da disciplina. 

Os critérios de aprovação (conceito e faltas) seguem a resolução no 3.359, do 
Conselho Superior de Ensino e Pesquisa da Universidade Federal do Pará, promulgada 
em 14 de julho de 2005. 
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